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TRACTEBEL – NOTÍCIAS DE SEMANA
Empresa proíbe ação sindical
A diretoria da Tractebel Energia mais uma vez proíbe a ação sindical nas dependências da sede da empresa, em Florianópolis. O Sinergia realizou campanha na Celesc, Eletrosul, ONS, Cerej e Tractebel, chamando a atenção dos trabalhadores/as sobre a importância da eleição do Representante Sindical da entidade.
Diferente das demais empresas, em resposta formal ao sindicato, a Tractebel não permitiu o livre acesso dos dirigentes da entidade ao local de trabalho. Os sindicalistas tiveram que ficar na porta da empresa, porque foram impedidos de entrar.
Para o Sinergia, essa postura da Tractebel, que vem se repetindo sistematicamente, apesar das tentativas de diálogo por parte da direção do sindicato, é abominável e relembra os tempos da ditadura militar no Brasil. Esse ato ilegal, afronta a Constituição, as Leis brasileiras e o tratado da OIT (Organização Internacional do Trabalho), do qual o Brasil é signatário.
Tal gesto deve ser repudiado com veemência por todos que não toleram mais esse tipo de ação retrógrada e autoritária. A Tractebel, multinacional belga, pertencente ao grupo Suez da França, com esta e outras atitudes tem interferido diretamente na autonomia e liberdade de organização dos trabalhadores/as constituindo-se numa ação anti-sindical, o que é condenável pela Legislação Brasileira.
A diretoria do Sinergia exige que a entidade seja respeitada no exercício e cumprimento legal de seu direito e dever sindical. Exige que o sindicato e seus dirigentes não sofram qualquer tipo de desmoralização por parte da empresa. Exige ainda que os empregados/as da Tractebel não sejam mais constrangidos/as por atos que visam afastá-los/as do Sinergia e buscam evitar uma maior aproximação dos mesmos/as com os dirigentes sindicais e a instituição que legal e legitimamente os representa.
É sempre bom relembrar: essa situação constrangedora decorre diretamente dos resultados da privatização da Eletrosul arrematada por um preço mínimo pela Tractebel num leilão onde só essa empresa concorreu. Na época, 1997, o então presidente da Eletrosul Cláudio Ávila da Silva disse aos sindicalistas que lhe cobravam uma posição mais firme em defesa do patrimônio público, que seguia a cartilha neoliberal do presidente Fernando Henrique Cardoso. Resultado: a Eletrosul foi a única empresa subsidiária do Grupo Eletrobrás abatida pela sanha privatista de então e que entregou a melhor parte do seu patrimônio – as usinas – aos interesses do capital estrangeiro. Não fosse esse escandaloso processo teríamos  hoje uma Eletrosul mais fortalecida do ponto de vista de seu papel público. 
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